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catál�oraisonnéÀ guisa 
de um 
catálogo 
raisonné

Chama-se catálogo raisonné (“fundamenta-
do”, em francês) uma publicação em que se 
cataloga todas as obras conhecidas de um 
artista. Normalmente, este tipo de publicação 
se debruça sobre artistas plásticos, cujo tra-
IHSOV ZL LZWHSOV\ UV TLYJHKV� ÄJHUKV YLMtT 
KL MHSZPÄJHs�LZ KLWVPZ KL NHUOHYLT ]HSVY� (Z 
obras catalogadas, então, passam por auten-
[PJHsqV WHYH X\L WVZZHT ZLY PKLU[PÄJHKHZ KL 
MVYTH JVUÄm]LS WVY [LYJLPYVZ� 5LZZLZ JH[mSV-
gos são registrados dados como título, data, 
KLZJYPsqV� KPTLUZ�LZ� [tJUPJH LTWYLNHKH� 
localização, histórico de exibição, estado de 
WYLZLY]HsqV� HZZPUH[\YH L�V\ PUZJYPs�LZ� IPISPV-
NYHÄH YLSHJPVUHKH L U\TLYHsqV JH[HSVNYmÄJH�

Esta publicação tentou recuperar, de forma 
mais abrangente possível, a obra do artista 
NYmÄJV H\Z[YxHJV ,\NvUPV /PYZJO� X\L [LT 
seu nome bastante associado ao mercado 
editorial brasileiro, mas que também percor-
reu outros fazeres criativos que, diga-se, não 
ocupam o mesmo prestígio de crítica, e de 
valor de mercado, que as artes plásticas. Seu 
trabalho no nicho editorial já foi merecedor de 
algumas pesquisas acadêmicas – que não ti-
veram o objetivo de exibir todo seu repertório 
em nenhuma das editoras para as quais tra-
balhou –, mas o conjunto da sua obra nunca 
foi reunido. Este catálogo é o resultado deste 
esforço. As imagens aqui agrupadas vieram 
de um acervo pessoal do artista, da coleção 
do editor José Mário Pereira, de trabalhos 

acadêmicos, livros impressos, sebos virtuais 
e físicos e de uma página no Facebook. Mas, 
HV ÄUHS� UqV ZHILTVZ V X\HU[V LZ[H YL\UPqV 
ZPNUPÄJH KV [V[HS KL Z\H VIYH�
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pesquisa,T HNVZ[V KL ����� L\ L H 7YVMH� 4PYLSSH +L 
Menezes Migliari iniciaríamos uma nova dis-
ciplina na graduação de Design da ESPM Rio 
¶ 4LT}YPH .YmÄJH� *VTV LZ[L UVTL JHYHJ[L-
riza um campo de pesquisa que vem se con-
solidando na América Latina nas duas últimas 
décadas, buscando compreender o valor de 
artefatos visuais, especialmente dos impres-
sos efêmeros, na construção da identidade 
SVJHS �-HYPHZ" )YHNH� ������ LU[LUKLTVZ X\L 
deveríamos trazer temas brasileiros para as 
nossas aulas. Até mesmo porque, há muitos 
anos, leciono na mesma instituição a discipli-
na História do Design que é inexoravelmente 
eurocêntrica.

Lembrei, então, de uma conversa na sala dos 
professores, com uma ex-docente da Esco-
la – a Profa. Maria Isabella Muniz –, que me 
havia dito ter um acervo de trabalhos de Eu-
gênio Hirsch, de quem fora vizinha, no bair-
YV KL 3HYHUQLPYHZ� UV 9PV� UV ÄUHS KH KtJHKH 
KL �  �� ( JVU]LYZH OH]PH TL THYJHKV WVY 
KPaLY YLZWLP[V H \T WYVÄZZPVUHS KL YLMLYvUJPH 
WHYH X\LT� JVTV L\� [L]L [YHQL[}YPH WYVÄZZPV-
nal no mercado editorial e hoje trabalha com 
memória e história. Maria Isabella lembra-se 
de Eugenio como um homem grande, alto e 
vigoroso, mas, já idoso e um pouco deprimi-
do, tinha parado de trabalhar há alguns anos e 
não tinha mais interesse em guardar parte de 
ZL\ WVY[MVSPV WYVÄZZPVUHS X\L HPUKH WYLZLY]H-
va – já havia, inclusive, queimado alguns dos 

originais que lhe restara. Mas, provavelmente, 
vislumbrou que tal material pudesse ser útil 
nas aulas da amiga. 

:LUKV WYVJ\YHKH WVY 4PYLSSH� LT ����� 4HYPH 
Isabella doou este acervo para o laboratório 
LEMBRAR (Laboratório de Estudos de Me-
mória Brasileira e Representação), do qual so-
mos pesquisadoras, para que pudesse gerar 
PU]LZ[PNHs�LZ L WYVK\[VZ� ,TIVYH [LUOHTVZ 
até apresentado este portfolio aos nossos es-
[\KHU[LZ KH KPZJPWSPUH KL 4LT}YPH .YmÄJH� LSL 
ainda precisava ser organizado para ser mini-
mamente compreendido. Este acervo, guar-
dado em quatro pastas plásticas no formato 
A2 e em uma caixa de papelão, reunia origi-
UHPZ� YLWYVNYHÄHZ� MV[VSP[VZ� JYVTVZ� MV[VNYH-
ÄHZ L PTWYLZZVZ KL \TH WHY[L �WLX\LUH� KH 
obra de Hirsch. Não estava catalogado, em-
bora uma lista preliminar do conteúdo hou-
vesse sido feita pela Profa. Maria Isabella. 

Cientes da importância do que tínhamos em 
mãos, propusemos aos estudantes Helena 
Lavrado Gomes, Luna de Moura Bergamo e 
Pedro Henrique Campos dos Santos que se 
vinculassem aos nossos projetos de pesqui-
sa e participassem do programa de bolsas 
KL 0UPJPHsqV *PLU[xÄJH KH ,:74� 7LKYV� ]PU-
culou-se ao projeto Memória, Representação 
e Construção de Sentidos em Setores Criati-
vos, junto à Profa. Mirella De Menezes Miglia-
ri, com o projeto Memória de Eugênio Hirsch,

6
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cujo objetivo principal foi organizar o acervo 
físico recebido. Helena e Luna vincularam-se 
ao meu projeto de pesquisa História, Narra-
tivas e Práticas do Campo do Design, visan-
KV KVPZ KLZKVIYHTLU[VZ! �� H 7YVK\sqV KV 
Acervo de Eugênio Hirsch – que fosse além 
KV TH[LYPHS X\L [xUOHTVZ ÄZPJHTLU[L� ]PZHUKV 
sua publicação, total ou parcial, em diversas 
mídias, tais como as plataformas Memórias 
do Design Carioca e Google Arts and Culture; 
e 2) a Organização do Catálogo de Eugênio 
Hirsch, com o objetivo de produzir uma pu-
blicação digital, nos moldes de um catálogo 
raisonné, que agora apresentamos. 

Esta publicação, então, é o resultado de um 
somatório de esforços e compartilhamentos 
de tarefas tais como organização, categori-
zação, catalogação e digitalização das peças 
X\L JVTW�LT V HJLY]V MxZPJV YLJLIPKV" HStT 
do levantamento, reunião, reprodução e cate-
gorização de trabalhos do artista publicados 
LT TLPV PTWYLZZV� SVJHSPaHKHZ LT JVSLs�LZ 
particulares e/ou divulgadas na rede. Acredi-
tamos que a recuperação da memória desta 
produção, e sua ampla disponibilização, con-
[YPI\P KPYL[HTLU[L JVT HZ X\LZ[�LZ KL TL-
mória, história e representação da Economia 
Criativa, fomentando a construção de reper-
tório de referências visuais para estudantes e 
WYVÄZZPVUHPZ KHZ mYLHZ JYPH[P]HZ ]PZ\HPZ�

7
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Processo de produção do 
acervo pelos estudantes 
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Capa de Museu de Arte de São 
Paulo, volume da coleção O Mundo 
dos Museus.

 “Vi uma borboleta azul daquelas que não existem 
fora daqui e que tem centenas de tons. Percebi que 
não faria nada daquilo e parei de pintar.”

(Eugênio Hirsch em entrevista a Ethel Leon para a revista Design 
& Interiores� U¢��� �  �� YLMLYPUKV�ZL HV TVTLU[V X\L ZL T\KV\ 
para o Rio de Janeiro)
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Eugênio
Hirsch

Eugen Aloisius Hirsch, conhecido como Eugê-
UPV /PYZJO �=PLUH� � �� ¶ 9PV KL 1HULPYV� ������ 
foi um designer e ilustrador austríaco que se 
radicou no Rio de Janeiro, desenvolvendo um 
emblemático trabalho para o mercado edito-
rial brasileiro. Culto e genial, humano e gene-
roso, engraçado e devasso. “Fazia chacota 
com tudo!” Estes são alguns dos predicados 
com os quais Arthur dos Santos Camargo – 
a pessoa mais próxima de Eugênio nos seus 
últimos anos de vida – se referiu a ele em de-
poimento concedido para esta pesquisa em 
�  KL ML]LYLPYV KL ����� 

Em pequeno texto memorial datilografado, 
UqV KH[HKV �J� �  ��� L X\L HU[LJLKL \T J\Y-
YxJ\SV WYVÄZZPVUHS� /PYZJO ZL KLÄUP\ JVTV 
HX\HYPHUV� HY[PZ[H L JPNHUV ¶ ÄSOV KL TqL KH 
aristocrata vienense e pai cigano da Transilvâ-
nia. No mesmo memorial, elenca uma série de 
HTPNVZ �JVT HKQL[P]Hs�LZ VYH LSVX\LU[LZ� VYH 
irônicas...) como se eles fossem a grande pro-
dução intelectual de sua vida. De Mercedes 
Sosa, ainda “uma garota” na Argentina, aos 
brasileiros Pietro Maria Bardi, Monteiro Loba-
to, Ênio Silveira, José Olympio, Carlos Drum-
mond de Andrade, Ariano Suassuna, Geraldo 
Casé, Pelé, Aroldo Costa, Paulo Rocco, Paulo 
Casé, Albino Pinheiro, Stanislaw Ponte Preta, 
entre vários outros. Mas, apesar de ter vivido 
JLYJHKV WVY WLZZVHZ PUÅ\LU[LZ� ZL\Z �S[PTVZ 
anos de vida foram bastante solitários.

O amigo Arthur lembra-se de Eugênio – que 
considerava a arte como a visibilidade do amor 
–mencionar a importância de estudar história 
da arte para se entender o ser humano. Se-
gundo seu currículo, ainda adolescente, em 
Viena, estudou pintura com o austríaco Os-
JHY 2VRVZJORH ¶ \T KVZ WYPUJPWHPZ L_WVLU-
tes do expressionismo alemão e um dos mais 
PTWVY[HU[LZ HY[PZ[HZ KV ZtJ\SV ??� ,T � ��� 
quando as tropas nazistas entraram na Áus-
tria, a família se muda para a Argentina (por 
serem amigos do cônsul deste país em Viena) 
VUKL MLa PS\Z[YHs�LZ WHYH HSN\THZ LKP[VYHZ� 
KL\ H\SH KL HY[LZ NYmÄJHZ L JVUOLJL\� MVY-
tuitamente, Monteiro Lobato – então, um dos 
sócios da Editora Brasiliense – que o convi-
dou para vir ao Brasil. Nenhum trabalho teria 
surgido desta primeira estada no país, mas ele 
se apaixona pelo lugar e volta à Argentina dis-
posto a se mudar. Ainda no período em São 
Paulo, na Brasiliense conheceu Arthur Neves, 
que tinha participado da Companhia Editora 
Nacional com Lobato (originalmente, Montei-
ro Lobato & Cia). Segundo Hirsch, foi Neves 
quem o apresentou ao batuque brasileiro que 
V [LYPH MLP[V KLJPKPY� KLÄUP[P]HTLU[L� ZL T\KHY 
para o Brasil. 

Em seu memorial, Eugênio Hirsch relata o en-
contro com Monteiro Lobato em Buenos Aires 
como uma casualidade, numa visita a uma 
L_WVZPsqV KL HY[L� +Pa X\L ÄJHYHT HTPNVZ L 
que, então, foi convidado por ele para vir para

Eugênio 
Hirsch no 
mercado 
editorial 
brasileiro

9
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São Paulo. No seu currículo, ele data o ano 
KL � �� JVTV V KH Z\H WYPTLPYH ]PHNLT HV 
Brasil a convite do autor e editor. É também 
UV HUV KL � �� X\L LSL YLSH[H H ,[OLS 3LVU 
��  ��ì  [LY JVUOLJPKV 4VU[LPYV 3VIH[V� *VU-
[\KV� LZ[L LKP[VY MHSLJLYH HU[LZ� LT � ��� 4H-
riz (2005)²  localiza o encontro entre os dois 
LT � �� L X\L LZ[H HWYV_PTHsqV Z\YNP\ WVY-
que o austríaco ilustrava obras do brasileiro 
na editora Codex, da Argentina. Sabe-se que 
E.H. morava em Buenos Aires no período em 
X\L 4�3� ¸WHZZV\ �� TLZLZ UH JHWP[HS WVY[L-
UOH� LU[YL � �� L � ��� BX\HUKVD [VYUV\�ZL 
sócio de uma editora, publicou o livro infantil 
La Nueva Argentina e [que] após sua volta ao 
Brasil, continuou a negociar a publicação de 
suas obras” (Albieri, 2009)³ . Esta pesquisa-
dora estudou a trajetória de Lobato na Argen-
tina, usando como fontes primárias parte de 
um acervo de cartas e de outros documentos 
relativos a intercâmbios mantidos pelo editor 
com intelectuais argentinos ao longo de sua 
vida, não constando em sua tese nenhuma 
menção a E.H. 

É creditado a Monteiro Lobato o viés moder-
nizador do livro brasileiro. Tinha interesse pe-
las artes, e chegou a ter alguma experiência 
em desenho e caricatura, mas lhe foi impos-
to estudar direito. Quando se tornou editor, 
UH KtJHKH KL � ��� WHZZV\ H [YH[HY VZ SP]YVZ 
como produtos de consumo, com capas co-
SVYPKHZ L H[YHLU[LZ� L ILT WYVK\aPKVZ NYHÄJH-

mente. Num tempo em que não se designava 
WYVÄZZPVUHPZ JVTV KLZPNULYZ� ]mYPVZ HY[PZ[HZ 
buscaram lugar (e remuneração) num espaço 
Å\PKV LU[YL HY[L� KLZPNU NYmÄJV L W\ISPJPKH-
de. Portinari, Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, 
Anita Malfatti, Djanira Lasar Segal, Ivan Serpa, 
Amilcar de Castro, Augusto Rodrigues, entre 
outros, tiveram atuação no mercado de livros. 
Neste contexto, embora não fosse o lugar 
JVT\T� Qm ZL ]PH ZPT JVUJLWs�LZ V\ZHKHZ 
em capas de livros brasileiros da década 
KL � ��� JVTV 7H\ )YHZPS� KL 6Z^HSK KL 
(UKYHKL �;HYZPSH KV (THYHS� � ���� V\ 3HYHU-
ja da China, de Antônio de Alcântara Machado 
�+P *H]HSJHU[P� � ����

Entre os vários nomes da primeira geração 
que começou a (sistematicamente) moderni-
zar a capa do livro brasileiro, é válido dizer 
X\L ;VTmZ :HU[H 9VZH �� �� ¶ � ��� MVP KVZ 
mais profícuos. Embora tenha tido atuação 
múltipla – crítico de arte, cenógrafo, pintor –, 
LU[YH WHYH V TLPV LKP[VYPHS UH KtJHKH KL � ��� 
ilustrando capas para as editoras Schmidt e 
(YPLS� H[t ZLY JVU[YH[HKV LT � ��� WLSV LKP[VY 
1VZt 6S`TWPV� 7HYH /HSSL^LSS ⁴ ������ W� ����� 
a José Olympio começa a se destacar, na dé-
JHKH KL � ��� ¸KH PUZxWPKH TLKPVJYPKHKL KVZ 
concorrentes”, pois seu editor desde o início 
KLKPJV\ H[LUsqV HV WYVQL[V NYmÄJV� 1m ,\Nv-
nio Hirsch se destacaria numa geração poste-
YPVY� LZWLJPÄJHTLU[L KLWVPZ KL � � � X\HUKV 
começa sua marcante trajetória junto à Editora 

��

¹ Leon, Ethel (1991) Eugênio Hirsch, o cigano das capas. Design & 
Interiores, São Paulo, n.25, p. 111-114, jul/ago 1991.

² Mariz, Ana Sophia (2005). Editora Civilização Brasileira: O de-
sign gráfico de um projeto editorial (1959-1970). Dissertação 
(Mestrado em Design) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro. 

³ Albieri, Thaís de Mattos (2009). São Paulo-Buenos Aires: a tra-
jetória de Monteiro Lobato na Argentina. Tese (Doutorado em 
Letras) – Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadu-
al de Campinas, Campinas.

⁴ Hallewell, Laurence (2005) O livro no Brasil: sua história. São 
Paulo: Edusp
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Civilização Brasileira, de Ênio Silveira – um 
dos mais importantes editores brasileiros 
de seu tempo, que lhe deu total liberdade 
de expressão. Muito especialmente por seu 
trabalho inaugural ter sido a capa de Lolita, 
um romance que gerou furor no mercado in-
[LYUHJPVUHS WVY LU]VS]LY V [LTH KH WLKVÄ-
SPH� ( JVUJLWsqV NYmÄJH KL ,�/� WYP]PSLNPV\ 
o branco, fundiu o título com a ilustração e 
deslocou o nome do autor para uma incô-
moda diagonal que seguia o desenho da le-
tra L. Apesar de Vladimir Nabokov, ser então 
um autor completamente desconhecido no 
Brasil, a tiragem inicial teve 60.000 exem-
plares (esgotada em menos de um ano), gra-
ças a uma ação inédita para este mercado 
– uma intensa campanha publicitária. Anos 
depois, Hirsch começaria sua profícua co-
laboração com outra das mais importantes 
casas editoriais brasileiras – a mesma José 
Olympio de Santa Rosa – da qual disse ser 
L_W\SZV� LT � ��� WVY LZ[HY IvIHKV� 4HZ 
foi pelo conjunto de capas da Civilização 
Brasileira que ganhou o Prêmio Jabuti de 
� ��� 7HYH 4HJOHKV ɰ ������ W� ����� KLZKL 
VZ HUVZ � ��� H *P]PSPaHsqV )YHZPSLPYH� ZL-
guindo o ritmo da época, vinha crescendo, 
HWYPTVYHUKV Z\HZ LKPs�LZ L JVU[YH[HUKV 
UV]VZ JHWPZ[HZ� LT I\ZJH KL \TH ÄZPVUV-
mia própria e inconfundível para seus livros, 
o que só aconteceria com a contratação de 
Eugênio Hirsch. 

Tanto os trabalhos de Santa Rosa, quanto 
os de Hirsch, apresentavam peculiaridades 
IHZ[HU[L WY}WYPHZ X\L VZ ÄaLYHT UVTLZ 
principais da história da capa de livro bra-
sileira. No trabalho do primeiro, é possível 
ver características modernistas, absorvidas 
do contato com as vanguardas europeias, 
como o cubismo e o surrealismo, ao mes-
TV [LTWV LT X\L ZL WLYJLIL H PUÅ\vUJPH 
estética do regionalismo brasileiro. Mas, de 
certa forma, suas primeiras capas respeita-
vam uma diagramação clássica, caracteri-
zando-se pela ilustração ocupando a parte 
JLU[YHS KH JHWH� JVT PUMVYTHs�LZ [PWVNYmÄ-
cas (como título, autor e editora) posiciona-
das em cima e em baixo das mesmas, qua-
se sempre centralizadas. Já Eugênio Hirsch 
é considerado o primeiro artista a integrar 
PS\Z[YHsqV L [PWVNYHÄH UH JHWH KL SP]YV L LZ-
tes elementos com o conceito da narrativa 
da obra. Às vezes deformava, às vezes ape-
nas sugeria. Preferia agredir a agradar – e 
este foi seu lema insistentemente repetido.

Ainda no mercado editorial, destacam-se 
V\[YVZ WYVQL[VZ NYmÄJVZ KL ,� /�� JVTV V 
da revista Pif Paf e o da coleção El mundo 
KL SVZ T\ZL\Z� HStT KHZ PS\Z[YHs�LZ WHYH 
LKPs�LZ HTLYPJHUHZ KH YL]PZ[H 7SH`IV �̀ ( 
primeira foi uma revista de humor e crítica 
política criada por Milôr Fernandes, com a 
colaboração de Ziraldo, Jaguar, Stanislaw 
Ponte Preta, entre outros, que existiu por 

��

ɰ Machado, Ubiratan (2007). A capa do livro brasileiro: 1820 – 
1950. São Paulo: Ateliê Editorial; SESI-SP.
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apenas oito números, entre maio e agosto 
KL � ��� ( JVSLsqV MVP \T JVUQ\U[V KL ]VS\-
mes em grande formato, cada um dedicado 
a um museu renomado do mundo, publica-
KVZ LU[YL � �� L � �� WLSH LKP[VYH LZWH-
nhola Codex. 

:\H KP]LYZPÄJHKH H[\HsqV WYVÄZZPVUHS PUJS\P 
também agências de propaganda, shows 
musicais e até programa de televisão. Em 
� �� [LT \TH WHZZHNLT WLSH (. *VT\-
UPJHsqV =PZ\HS� L HV SVUNV KVZ HUVZ � �� 
L � �� JVSHIVYH JVT THPZ V\[YHZ LKP[VYHZ� 
como Rocco, Record e Alambra, além das já 
citadas Civilização Brasileira e José Olym-
pio. Também atuou como diretor de arte e 
fotógrafo na Midas Propaganda de Abraham 
Medina (pai de Roberto Medina).

O currículo de E.H. termina com sua colabo-
ração com a editora AC&M: “Hoje trabalho 
com a maior editora ecológica do Brasil, He-
loisa Helena Santos Pereira, com a qual te-
mos feito livros maravilhosos” (Mata Atlânti-
ca, Pantanal, Chapada Diamantina, Vale do 
Jequitinhonha, entre outros). Segundo ele 
próprio, casou e se divorciou sete vezes e 
[L]L KVPZ ÄSOVZ X\L ]P]PHT LT )HYJLSVUH� 
mas termina a vida solitário e deprimido. O 
acervo que chegou às nossas mãos foi sal-
vo de seus rompantes de colocar fogo nos 
trabalhos que ainda lhe restavam.

Isabella Perrotta

Mirella de Menezes Migliari ��



PortfólioPortfólio

Eugênio Hirsch em 1981, 
fotógrafo não identificado

Portfólio



s.d.
Emília, personagem de Monteiro Lobato
Acervo Arthur dos Santos Camargo.

Esta ilustração da Emília nunca foi publicada, porque não 
teria sido aprovado pela editora do autor. Segundo Arthur, 
que ganhou o desenho do amigo Eugênio, o artista teria 
feito o trabalho quando morou na casa de Monteiro Lobato, 
em São Paulo, ao chegar da Argentina. Como dito no tex-
to de apresentação de E.H., a data do encontro do artista 
com Lobato, em Buenos Aires, e da vinda do artista para o 
Brasil é imprecisa. Para Mariz (2005), Monteiro Lobato teria 
feito planos de trazer o artista ao Brasil justamente para que 
ilustrasse sua obra Sítio do Pica-Pau Amarelo, mas faleceu 
antes disso. 
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��

Civilização 
Brasileira

-\UKHKH LT � �� WVY .L[�SPV *VZ[H� H *P]PSPaHsqV )YHZPSLPYH YHWPKHTLU[L ZL JVUZVSPKV\ JVTV 
\TH KHZ LKP[VYHZ THPZ PUÅ\LU[LZ KV )YHZPS� LZWLJPHSTLU[L UV JHTWV KHZ JPvUJPHZ O\THUHZ� 
literatura e pensamento político. Ao longo das décadas, tornou-se sinônimo de resistência 
PU[LSLJ[\HS� HIYPNHUKV VIYHZ X\L KLZHÄH]HT V Z[H[\Z X\V L WYVTV]PHT V KLIH[L JYx[PJV� +\-
rante o período da ditadura militar, sob a direção de Ênio Silveira, a editora desempenhou um 
papel crucial ao publicar autores censurados e textos que confrontavam o autoritarismo, tor-
nando-se um verdadeiro bastião da liberdade de expressão.

A Civilização Brasileira foi responsável por introduzir ao público brasileiro nomes fundamen-
tais da literatura mundial, como Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir e Bertolt Brecht, além 

de dar espaço a vozes nacionais como Darcy Ribeiro, Celso Furtado e Ferreira Gullar. Seu 
JH[mSVNV YLÅL[PH \T JVTWYVTPZZV JVT H MVYTHsqV KL \T WLUZHTLU[V JYx[PJV L WS\YHS� WYV-
movendo o diálogo entre diferentes correntes ideológicas e estéticas. A editora não apenas 
publicava livros, mas também fomentava uma cultura de engajamento político e social, tor-
nando-se referência para intelectuais, estudantes e militantes.

4LZTV JVT HZ [YHUZMVYTHs�LZ KV TLYJHKV LKP[VYPHS L VZ KLZHÄVZ LJVU�TPJVZ LUMYLU[HKVZ 
ao longo do tempo, a Civilização Brasileira manteve sua relevância, adaptando-se sem abrir 
mão de sua identidade. Seu legado permanece vivo na memória cultural do país, como sím-
bolo de coragem editorial e compromisso com a democratização do conhecimento.



����



����

� � 
Lolita
Vladimir Nabokov

Esta é a obra inaugural do trabalho de E.H. na Civilização, e 
também a mais emblemática. Conceitualmente, a capa dia-
SVNH KL MVYTH WYV]VJH[P]H JVT V [LTH KH WLKVÄSPH� ZLT YL-
correr a imagens explícitas, mas sugerindo inquietação na 
PS\Z[YHsqV WYV]VJH[P]H KH ÄN\YH MLTPUPUH� +V WVU[V KL ]PZ[H 
NYmÄJV� H JVTWVZPsqV ZHP MVYH KVZ WHKY�LZ OPLYmYX\PJVZ X\L 
destacam o nome do autor ou o título do livro (dependen-
do do que é mais importante) e gera uma impressão forte, 
PTLKPH[H L KLZJVUJLY[HU[L� ZLQH WLSV KLZLUOV KH [PWVNYHÄH� 
pela intrínseca relação desta com a ilustração, pela incômo-
da diagonal do nome do autor ou pela grande área branca. 
Áreas vazias, não necessariamente brancas, serão recorren-
tes em muitas capas de E.H.



��

� � 
O Amante de Lad` *hatterle`
D.H. Lawrence

O =iolão de La^rence
A Civilização Brasileira acaba de lançar a edição de O Aman-
te de Lady Chatterley, para a qual Eugênio Hirsch criou uma 
capa de realismo curvilíneo que está dando o que falar.
(Coluna Flagrantes de J. J. & J./ Correio da Manhã� �� KL 
QHULPYV KL � ���

Como E.H. mesmo disse: “É o primeiro bumbum feminino 
em capa de livro brasileiro” (Revista Design & Interiores, nº 
��� Q\UOV�HNVZ[V �  ���

Uma outra capa (menos disruptiva), desta mesma obra, foi 
JYPHKH WVY ,�/� WHYH H LKPsqV KL � �� ¶ X\L WVKL ZLY ]PZ[H 
na página 52 deste catálogo.

��
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B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]

B�D Responsabilidade sexual 
da mulher
Maxine Davis

� � 

[2] O crep�sculo de um romance
Graham Greene

� ��

[3] <m ramo para Luxsa
José Condé

� ��

B�D 8uem perde ganha
Graham Greene

� ��

[5] Assunção de Salviano
Antonio Callado

� ��

[6] O arXuiptlago da morte 
Russel Foreman

� ��

Agredir e não agradar – esse era o lema de Hirsch. No gru-
po de capas consecutivas à Lolita – algumas do mesmo ano 
KL � � � V\[YHZ KV HUV ZLN\PU[L ¶� VIZLY]H�ZL V \ZV KHZ 
PUMVYTHs�LZ [PWVNYmÄJHZ MVYH KVZ HSPUOHTLU[VZ VY[VNVUHPZ 
tradicionais, rostos estampados em traços agressivos (uma 
característica do desenho do artista) capas [3] e [5] e a exa-
cerbação do erotismo feminino (outra característica recor-
YLU[L� UHZ JHWHZ B�D� B�D L B�D� 6 SP]YV Responsabilidade sexual 
da mulher voltará a ser editado, poucos anos depois, pela 
coleção Biblioteca Universal Popular da mesma editora, en-
[qV JVT PS\Z[YHsqV MV[VNYmÄJH LT HS[V JVU[YHZ[L�
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� ��
Escritores brasileiros 
contemporoneos
Renard Perez

20



��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]

B�D Os industriais da seca e os 
¸.alileus¹ de Pernambuco
Antonio Callado

� ��

[2] Paisagens humanas
Antonio Versiani

� ��

[3] A promessa
Fredrich Dürrenmatt 

� ��

B�D *orasão� cabesa e est�mago
Camilo Castelo Branco

� ��

[5] 0nMormasão ao crucificado
Carlos Heitor Cony

� ��

[6] Meu encontro com deus 
Giovanni Papini

� ��
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B�D Rebecca
Daphne du Maurier

� ��

[2] Amaro juvenal Poemeto *ampestre
Antonio Chimango

� ��

[3] Rio dos afogados 
Tati Miécio

� ��

B�D O homem Xue matava Xuadros 
Luiz Lopes Coelho

� ��

[5] Vaca de nariz sutil
Campos de Carvalho

� ��

[6] Se_o e amor
Claudio de Araujo Lima

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]

Ainda que o conjunto de capas seja completamente auto-
ral, chama a atenção a inexistência de um estilo facilmente 
descritível. Alguns layouts são tomados de elementos, ou-
tros formatados no desequilíbrio do espaço vazio. Algumas 
capas chamam a atenção pelo traço manual, outras exibem 
YLWYVK\s�LZ MV[VTLJoUPJHZ�

Nas páginas seguintes, outras capas continuam a exibir o 
KLZHSPUOHTLU[V KHZ [PYHZ KL JVTWVZPsqV [PWVNYmÄJH� SLT-
brando as colagens dadaístas, ao mesmo tempo em que as 
L_WLYPTLU[Hs�LZ NLZ[\HPZ IVYYHKHZ YLTL[LT HV L_WYLZZPV-
nismo abstrato. 
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B�D

[3] B�D

[2]

B�D O fiel e a pedra 
Osman Lins

� ��

[2] Memórias de Laaaro
Adonias Filho

� ��

[3] Duas arquiteturas no Brasil
Benjamin de A. Carvalho

� ��

B�D As portas da percepção; O céu e o 
inferno
Aldous Huxley

� ��

Na imagem [3] a Coleção Retratos do Brasil  foi representa-
KH HWLUHZ JVT \T ZLSV� HZZPT JVTV UH PTHNLT B�D H JVSL-
ção Biblioteca do Leitor Moderno foi representada apenas 
com um logotipo, diferente de outras que tinham projeto 
NYmÄJV \UPÄJHKV WHYH [VKHZ HZ JHWHZ� *OHTH�ZL H H[LUsqV 
para o pequeno detalhe da representação da sombra de 
uma porta aberta.



��

B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D Bubu de Montparnasse
Charles-Louis Philippe

� ��

[2] A história de pobres amantes
Vasco Pratolini

� ��

[3] =ento do amanhecer em 
Macambira
José Condé

� ��

B�D Amtrico - ,stv mundo 
e o outro 
Milton Pessoa

� ��

[5] 6 contos da era do Jazz
F. Scott Fitz Gerald

� ��

[6] Mattria de memória
Carlos Heitor Cony

� ��
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B�D O capitão Blood
Rafael Sabatini

� ��

[2] A volta do capitão Blood
Rafael Sabatini

� ��

[3] Ìste lado do paraxso
F. Scott Fitz Gerald

� ��

B�D ;empos de 1onio e outros tempos
Castilho Cabral

� ��

[5] Tóia
Vianna Moog

� ��

[6] ;em Muturo o homem&
Bertrand Russell

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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� ��
O gênio e a deusa
Aldous Huxley

26
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B�D

[3] B�D

[2]

B�D Revolução e contrarrevolução no 
Brasil 
Franklin de Oliveira

� ��

[2] Corpo vivo
Adonias Filho

� ��

[3] A pele
Curzio Malaparte

� ��

B�D A ilha das almas selvagens 
H. G. Wells

� ��
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B�D 8ue são as ligas camponesas&
Francisco Julião

� ��

[2] 8uem t o povo no Brasil&
Nelson Werneck Sodré

� ��

[3] PorXue os ricos não Maaem greve&
Alavro Vieira Pinto

� ��

B�D Poemas para a liberdade - =iolão de 
rua �=olume 000�

� ��

[5] 8uem dará o golpe no Brasil&
Wanderley Guilherme

� ��

[6] 8uem pode Maaer revolusão no 
Brasil&
Bolivar Costa

� ��

[3]

[6]

B�D

B�D

[2]

[5]

Coleção de 28 livros, publicados durante o governo João 
.V\SHY[� JVT [PYHNLUZ LU[YL �� H ��� TPS L_LTWSHYLZ� U\T 
grande esforço de politização popular sobre a questão nacional.

Cadernos do povo brasileiro



29

B�D

[3] B�D

[2]

B�D *omo seria o Brasil socialista&  
Nestor de Holanda

� ��

[2] *omo atua o imperialismo 0anXue
Sylvio Monteiro

� ��

[3] +e Xue morre o nosso povo 
Aguinaldo N. Marques

� ��

B�D Salário t a causa da inÅasão
João Pinheiro Neto

� ��

Cadernos do povo brasileiro
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B�D

[3] B�D

[2]

B�D 8ual a polxtica e_terna conveniente 
ao Brasil
Vamireh Chacon

� ��

[2] O Xue Moi o tenentismo 
Virgínia Santa Rosa

� ��

[3] +esde Xuando somos nacionalistas 
Barbosa Lima Sobrinho

� ��

B�D =iolão de rua �=ol. 00�: Poemas para 
liberdade

� ��

Cadernos do povo brasileiro



��

B�D 9evisão crxtica do cinema brasileiro
Glauber Rocha 

� ��

[2] +a arte de Malar mal
Carlos Heitor Cony

� ��

[3] Bela e querida Inglaterra
Graham Greene

� ��

B�D Breve história do Mascismo
Mario Fiorani

� ��

[5] O processo Maurizius
Jacob Wassermann

� ��

[6] O muro
Sartre

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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B�D

[2] [3]

32

B�D O sol é para todos
Glauber Rocha 

� ��

[2] *ais� saudade em pedra
Moacir Lopes

� ��

[3] Solidão em Mamxlia 
Esdras do Nascimento

� ��
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B�D 9etrato sem retoXue
Adalgisa Nery

� ��

[2] Os caminhos de casa 
Odorico Tavares

� ��

[3] 0nÅasão e monopólio no Brasil
Alberto Passos Guimarães

� ��

B�D 0ndustrialiaasão e desenvolvimento 
social no Brasil 
Octavio Ianni

� ��

[5] Berlim Ocidental : Ponta de Lansa 
do 0mperialismo
Sylvio Monteiro

� ��

[6] A cidade de cada um
Diversos autores

� ��

[3]

[6]

B�D

B�D

[2]

[5]



��

B�D <m crime de honra 
Giovanni Arpino

� ��

[2] Os Desgarrados
William Faulkner

� ��
B�D [2]
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� ��
Belos e malditos
F. Scott Fitzgerald
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B�D

[2] [3]

B�D *antigas de acordar mulher
Geir Campos

� ��

[2] O coronel de Macambira
Joaquim Cardozo

� ��

[3] Folhas de relva
Walt Whitman

� ��
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B�D

[2] [3]

B�D 5o �ltimo tempo
Justino Vasconcelos

� ��

[2] Olho sem vontade
M. Teixeira Marinho

� ��

[3] <ma vida em segredo 
Autran Dourado

� ��

Coleção Novela Brasileira
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B�D Dublinenses
James Joyce

� ��

[2] O tesouro de Sierra Madre
B. Traven

� ��
B�D [2]
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B�D O inverno de nossa desesperança 
�segunda edisão�
John Steinbeck

� ��

[2] Os tempos de +illinger
John Toland

� ��

[3] A época dos tristes
Sylvan Paezzo

� ��

B�D O barco da morte 
B. Traven

� ��

[5] O púcaro búlgaro
Campos de Carvalho

� ��

[6] O inverno de nossa desesperança 
�terceira edisão�
John Steinbeck

� ��

B�D

[5]B�D [6]

[2] [3]



��

B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D *risto de lama
João Felício dos Santos

� ��

[2] i um campo de batalha
Graham Greene

� ��

[3] O ato e o Mato - *r�nicas 
polxticas 
Carlos Heitor Cony

� ��

B�D Os sete pecados capitais  
Diversos autores

� ��

[5] Antes, o verão
Carlos Heitor Cony

� ��

[6] Suave é a noite
F. Scott Fitzgerald

� ��



��

� ��
Antes, o verão
Carlos Heitor Cony

A capa de Antes, o verão� HWYLZLU[H HSN\THZ LZJVSOHZ NYmÄ-
cas recorrentes no trabalho de E.H. para a Civilização: o de-
salinhamento do texto – agora exacerbado pelo fato da tira 
KH JVTWVZPsqV [PWVNYmÄJH [LY ZPKV JVY[HKH L JVSHKH MVYH KV 
registro original –, o corpo feminino despido, a foto em alto 
contraste e o espaço vazio – desta vez mais desconcertante, 
por estar na parte superior da capa (em geral considerada 
nobre para destacar autores e títulos).

��



��

B�D Sangue sem dono
Carmen da Silva

� ��

[2] Filha do silêncio
Morris West

� ��

[3] O relógio e o quadrante
Álvaro Lins

� ��

B�D Forró no engenho Cananéia 
Antônio Callado

� ��

[5] +icionário de coloXuialismos anglo-
americanos
R. Magalhães Júnior

� ��

[6] � �� - Sangue na areia de 
Copacabana
Hélio Silva

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]



��

B�D História da literatura brasileira
Nelson Werneck Sodré

� ��

[2] História da literatura brasileira 2
Nelson Werneck Sodré

� ��
B�D [2]

Conjunto de duas capas que se sobressaem, dentro da obra 
de Hirsch, pela rara composição geométrica, mas que evi-
denciam um recurso muitas vezes utilizados por ele de colo-
rizar letras isoladas dentro de nomes ou palavras.



��

B�D ;iro da memória
Esdras do Nascimento

� ��

[2] O grupo
Mary McCarthy

� ��

[3] Tarnovska, a condêssa libertina
Hans Habe

� ��

B�D Boa noite, professor
Eneida

� ��

[5] O muro
Sartre

� ��

[6] Os diamantes são eternos
Ian Fleming

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]



��

B�D

[2] [3]

B�D -ilho do homem
Augusto Roa Bastos

� ��

[2] 9aaão do poema
José Guilherme Merquior

� ��

[3] 8uem matou 2enned`&
Thomas G. Buchanan

� ��



��

B�D

[2] [3]

B�D O golpe de abril 
Edmundo muniz

� ��

[2] *onciliasão e reMorma no Brasil
José Honório Rodrigues

� ��

[3] ,lementos da estttica 
cinematográfica
Umberto Barbaro

� ��



��

B�D

[7]

[2]

[5]

B�D [3]

[6]B�D <m +eus dormiu lá em casa
Guilherme Fiqueiredo

� ��

[2] Latinos e crioulos - <me estudo 
sobre o negro no Brasil 
Edson Carneiro

� ��

[3] *risto partido ao meio
Aguinaldo Silva

� ��

B�D Lugar p�blico 
José Agrippino de Paula

� ��

[5] O vampiro de *uritiba
Dalton Trevisan

� ��

[6] � anos Xue abalaram o Brasil
Mário Victor

� ��

[7] Guia poético da cidade do Rio de 
Janeiro
Luiz Paiva Castro

� ��



��

� ��
*ontos de /eming^a`
Ernest Hemingway

��



� 

B�D

[3] B�D

[2]

B�D As sementes da liberdade
Santos Lima

� ��

[2] Made in Africa
Luís da Câmara Cascudo

� ��

[3] O grande .atsb`
F. Scott Fitzgerald

� ��

B�D Balé branco 
Carlos Heitor Cony

� ��
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50



����

� ��
A prostituta respeitosa
Sartre



52

� ��
O Amante de Lad` *hatterle`
D.H. Lawrence

52
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B�D O macaco e a essvncia 
Aldous Huxley

� ��

[2] O velho e o mar
Ernest Hemingway

� ��
B�D [2]



��

B�D

[2] [3]

B�D O ventre
Carlos Heitor Cony

� ��

[2] Portugal e o fim do 
ultracolonialismo
Perry Anderson

� ��

[3] Ulisses
James Joyce

� ��
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B�D

[7]

[2]

[5]

B�D [3]

[6]

B�D Revista Civilização Brasileira 1 � ��

[2] Revista Civilização Brasileira 2 � ��

[3] Revista Civilização Brasileira 3 � ��

B�D Revista Civilização Brasileira 4 � ��

[5] 9evista *iviliaasão Brasileira �-� � ��

[6] Revista Civilização Brasileira 7 � ��

[7] Revista Civilização Brasileira 8 � ��
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B�D 9evista *iviliaasão Brasileira  -�� � ��

[2] 9evista *iviliaasão Brasileira ��-�� � ��

B�D [2]
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B�D

[2] [3]

B�D ;rem de 0stambul
Graham Greene

� ��

[2] Atrocidade
2H[aL[UPR

� ��

[3] ,mpreste-nos seu marido
Graham Greene

� ��



5858

� ��
Martim Lutero
Frantz Funck-Brentano
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B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D O forte
Adonias Filho

� � 

[2] A personalidade neurótica do 
nosso tempo 
2HYLU /VYUL`

� � 

[3] <m caso liXuidado
Graham Greene

� � 

B�D O crep�sculo de um romance
Graham Greene

� � 

[5] *anga poemas
Jesualdo Monte

� ��

[6] Poesias completas
Jaquim Cardoso

� ��
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[3]

[6]

B�D

B�D

[2]

[5]

B�D Histórias de cronópios e de 
Mamas 
Julio Cortázar

� ��

[2] Poesia comprometida com a 
minha e a tua vida
Thiago de Mello

� ��

[3] 5a vertigem do dia 
Ferreira Gullar

� ��

B�D A república dos assassinos 
Aguinaldo Silva

� ��

[5] A vida privada da Monalisa
Pierre La Mure

� ��

[6] Amaa�nia: A ilusão de um 
paraxso
Bett J. Meggers

� ��



��

B�D Terra de Caruaru
José Condé

� ��

[2] Quarup
Antônio Callado

� ��
B�D [2]
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B�D Marco aero: a revolusão 
melancólica 
Oswald de Andrade

� ��

[2] +euses� t�mulos e sábios
C.W. Ceram

� ��

[3] =anguarda e subdesenvolvimento
Ferreira Gullar

� ��

B�D Julgado do vento
Ruy Espinheira Filho

� � 

[5] Loucura nuclear
2\Y[ 9\KVSM 4PYV^

� � 

[6] Manuscrito do heróico 
empregadinho de bordel
Mário Lago

� � 

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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B�D Salmos
Ernesto Cardenal

� � 

[2] Sebastiana Xuebra-galho
Nenzinha Machado Salles

� ��
B�D [2]



��

B�D

[2] [3]

B�D Salmos
Ernesto Cardenal

� � 

[2] A vida suspeita do subverso Raul 
Paralelo 
Frei Betto

� � 

[3] Sebastiana Xuebra-galho
Nenzinha Machado Salles

� ��
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B�D

[2] [3]

B�D Memórias - Primeira parte � ��-
1945
Gregório Bezerra

� � 

[2] O P*B no Xuadro atual da polxtica 
brasileira 
Armeno Guedes

� ��

[3] <ma telha de menos
Herberto Sales

� ��
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B�D 2aputt
Curzio Malaparte

� ��

[2] Messianismo e violvncia no Brasil
Souza Barros

� ��

[3] Os meninos da guerra das malvinas
+HUPLS 2VU

� ��

B�D Ditadura e agricultura 
Octavio Ianni

�  �

[5] O colecionador 
John Fowles

� ��

[6] O dtcimo t�mulo
Wallace Hildick

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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B�D MetamorMose
-YHUa 2HMRH

� ��

[2] A filha do capitão
Alexandre Puchkin

� ��

[3] *ontos norte americanos 
Edgar Allan Poe e outros

� ��

B�D A data fatal R.I.P
Philip Macdonald

� ��

[5] Os sete enforcados 
Andreier

� ��

[6] 5osso homem em /avana 
Graham Greene

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]

A Biblioteca Universal Popular – BUP foi uma coleção de 
SP]YVZ KL IVSZV ����� _ ��JT� W\ISPJHKH LU[YL � �� L � �� 
pela Civilização Brasileira, embora não levassem a assinatu-
YH KH LKP[VYH� -VP JVVYKLUHKH WVY ÌUPV :PS]LPYH L ÄUHUJPHKH 
pelo banqueiro José Luiz de Magalhães Lins, em uma das 
diversas iniciativas das editoras brasileiras de se fazer valer 
do formato menor para conquistar novos mercado, apos-
[HUKV LT LKPs�LZ KL IHP_V J\Z[V L NYHUKL HSJHUJL� (Z [YvZ 
SL[YHZ KV SVNV[PWV MVYTHT \T KLZLUOV JVU[xU\V L Å\PKV� HV 
mesmo tempo que sua aplicação nas capas seja absoluta-
mente sistemática. Um ponto colorido, dentro do logotipo, 
indicava a temática do livro: Ficção estrangeira, Policial, Ar-
[LZ L ;tJUPJHZ� 7VLZPH� +P]\SNHsqV JPLU[xÄJH� L[J�
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B�D 9ubai`at
6THY 2OH``HT

� ��

[2] A relxXuia
Eça Queiroz 

� ��

[3] A responsabilidade sexual da 
mulher
Maxine Davis

B�D Aprenda desenho
Edmundo Rodrigues

[5] O ateneu
Raul Pompeia

B�D

B�D [5]

[2] [3]
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José Olympio
A Livraria José Olympio Editora foi fundada, por um visionário livreiro e editor que lhe deu seu 
UVTL� LT :qV 7H\SV LT � ��� THZ KL MH[V NHUOH ]PKH UV 9PV KL 1HULPYV H WHY[PY KL � ��� 
quando rapidamente se tornou um dos pilares da cultura literária brasileira. A casa editorial 
desempenhou papel decisivo na consolidação de uma literatura nacional moderna, reunindo 
em seu catálogo grandes nomes da época. Sob seu selo, autores como Jorge Amado, Graci-
liano Ramos, Gilberto Freyre, Carlos Drummond de Andrade e Manuel Bandeira encontraram 
LZWHsV WHYH W\ISPJHY VIYHZ X\L KLÄUPYPHT V PTHNPUmYPV IYHZPSLPYV KV ZtJ\SV ??�

Verdadeiro centro de efervescência intelectual, sua livraria, localizada na rua do Ouvidor, nº 
���� UV *LU[YV KV 9PV� [VYUV\�ZL WVU[V KL LUJVU[YV KL LZJYP[VYLZ� QVYUHSPZ[HZ L WLUZHKVYLZ� 
funcionando como uma espécie de salão literário informal. A editora também foi responsável 
WVY [YHaLY HV )YHZPS [YHK\s�LZ KL NYHUKLZ JSmZZPJVZ KH SP[LYH[\YH \UP]LYZHS� JVTV +VZ[VPt]ZRP� 

Balzac e Tolstói, ampliando o horizonte dos leitores e contribuindo para a formação de uma 
cultura literária cosmopolita.

No trabalho de Eugênio Hirsch para a José Olympio, em grande volume produzido na década 
KL � ��� WLYJLIL�ZL \TH WYLMLYvUJPH �[HS]La H[t LUJHU[HTLU[V� KLZ[L KLZPNULY WLSHZ SL[YHZ 
“display” ou “fantasia” oferecidas, nesta época, em folhas de letras transferíveis. Projetadas 
WHYH JH\ZHY PTWHJ[V ]PZ\HS� LZ[HZ MVU[LZ [PWVNYmÄJHZ NLYHSTLU[L ZqV L_JLZZP]HTLU[L KLJV-
radas ou têm formas muito peculiares, tornando-se muito marcadas (e datadas). Exemplos 
claros são os nomes das autoras Lygia Fagundes Telles e Dinah Silveira de Queiroz nos seus 
SP]YVZ KL � ��� THZ [VKV V JVUQ\U[V KL JHWHZ WHYH H 1�6�� KL \TH THULPYH NLYHS� ]HP WYP]PSL-
NPHY H JVTWVZPsqV [PWVNYmÄJH LT YLSHsqV n PS\Z[YHsqV L� WYPUJPWHSTLU[L� LT YLSHsqV nZ L_WL-
YPTLU[Hs�LZ NLZ[\HPZ JHYHJ[LYxZ[PJHZ KV ZL\ [YHIHSOV UH *P]PSPaHsqV )YHZPSLPYH�
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B�D

[7]

[2]

[5]

B�D [3]

[6]
B�D A árvore de Judas

AJ
� ��

[2] +ona Sinhá e o filho padre
Gilberto Freyre

� ��

[3] Conjuração das opressões 
capitalistas e comunistas 
Paulo Nogueira

� ��

B�D 9io de 1aneiro em prosa e verso
Manuel Bandeira e Carlos 
Drummond de Andrade

� ��

[5] Antes do baile verde
Lygia Fagundes Telles

� ��

[6] <m por semana
José Fonseca Fernandes

� ��

[7] 9omance +»a pedra do reino
Ariano Suassuna

� ��



��

� ��
João Miguel
Rachel de Queiroz

��
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B�D Erosão
Adalgisa Nery

� ��

[2] O melhor de Stanisla^ Ponte Preta 
Stanislaw Ponte Preta

� ��

[3] O evangelho de Láaaro
Orígenes Lessa

� ��

B�D A bagaceira
José Américo de Almeida

� ��

[5] ;estemunhos e ensinamentos 
Milton Campos

� ��

[6] *ontagem regressiva
Cândito Motta Filho

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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� ��
5ingtm mata o arco-xris
José Cândido de Carvalho

Reprodução Julio Cesar Giacomelli Nogueira, 2009.
(quarta-capa, lombada e capa)



��

B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D Finisterra
Lêdo Ivo

� ��

[2] Neblina 
Adalgisa Nery

� ��

[3] O sinal semaMórico
Lêdo Ivo

� ��

B�D Erosão 
Adalgisa Nery

� ��

[5] Poesia Xuase completa 
Péricles Eugênio da Silva Ramos

� ��

[6] A Amaa�nia Misteriosa
Gastão Cruls

� ��
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� ��
Provxncia 
 nasão paulistica: 
retrato do Brasil 
Paulo Prado

75
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B�D <ma vida e muitas lutas: +a planxce n 
borda do antiplano - Memórias �
Juarez Távora

� ��

[2] <ma vida e muitas lutas: A caminhada 
no antiplano - Memórias �
Juarez Távora

� ��

[3] <ma vida e muitas lutas: =oltando n 
planxce - Memórias � 
Juarez Távora

� ��

B�D

[2] [3]

(Z JHWHZ KH [YPSVNPH KHZ TLT}YPHZ KL 1\HYLa ;m]VYH �� ��� 
� �� L � ��� PUH\N\YHT \TH ]LYKHKLPYH WHP_qV KL ,�/� WLSH 
[PWVNYHÄH ULSHZ \ZHKHZ� ;YH[H�ZL KH MVU[L :[VW� KLZLUOH-
KH WVY (SKV 5V]HYLZL LT � ��� L KPZWVUPIPSPaHKH LT MVSOHZ 
de transferências, como as da marca Letraset, muito usada 
WLSVZ HY[PZ[HZ NYmÄJVZ IYHZPSLPYVZ UVZ HUVZ � ��� 5V]HYLZL� 
JYPHKVY KL THPZ KL ��� MVU[LZ� JVUJLIL\ H :[VW WHYH \ZVZ 
comerciais como slogans, nomes de produtos e marcas. Ela 
aparecerá repetidas vezes no trabalho de Hirsch – não só 
para a J.O. (ver Editora Sabiá, na seção Outras Editoras), e 
não só em capas de livro (ver folders da Didacta, na seção 
de Miscelânea deste catálogo).
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B�D Castro Alves
Pedro Calmon

� ��

[2] 9etrato OblxXuo 
Yolanda Jordão

� ��
B�D [2]
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B�D

[2] [3]

B�D Oito décadas
Carolina Nabuco

� ��

[2] A peste 
Albert Camus

� ��

[3] Ninho de cobras
Lêdo Ivo

� ��
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� ��
Os anos 40
Rachel Jardim

79
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B�D Rodrigues Alvez 1 
Afonso Arinos de Melo Franco

� ��

[2] Rodrigues Alvez 2
Afonso Arinos de Melo Franco

� ��
B�D [2]



��

B�D O ser assassino 
2H[L >PSOLST

� ��

[2] O outro pé 
+HTVU 2UPNO[

� ��
B�D [2]
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B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D O coronel e o lobisomem
José Cândido de Carvalho

� ��

[2] Ciranda de pedra
Lygia Fagundes Telles

� ��

[3] As impureaas do branco
Carlos Drummond de Andrade

� ��

B�D Outra terra� outro mar 
(U[VUPV )\SO�LZ

� ��

[5] *omportamento intxmo
Desmond Morris

� ��

[6] 1ogando com Pelt
Edson Arantes

� ��
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B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]

B�D O livro de Antônio
Antonio Carlos Vilela

� ��

[2] Travessia
Hermes Lima

� ��

[3] Balão cativo: Memórias �
Pedro Nava
Capas de EH sobre colagem do autor

� ��

B�D PorXue Lulu Bergantim não 
atravessou o Rubicon
José Cândido de Carvalho

� ��

[5] O santo e a porca
Ariano Suassuna

� ��

[6] *asa-grande e senaala 
Gilberto Freyre

� ��



��

B�D Lavoura Arcaica
Raduan Nassar

� ��

[2] Museu de tudo
João Cabral de Melo Neto

� ��
B�D [2]
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B�D

[7]

[2]

[5]

B�D [3]

[6]

B�D +rácula: mito ou realidade& 
Raymond McNally e Radu Florecu

� ��

[2] O governo Castelo Branco
Luis Viana Filho

� ��

[3] ;empo morto e outros tempos
Gilberto Freyre

� ��

B�D Aluxsio Aaevedo e a polvmica d»O 
Mulato
Josué Montello

� ��

[5] =erso universo em +rummond
José Guilherme Merquior

� ��

[6] Dora Doralina
Rachel de Queiroz

� ��

[7] O pecado de nossa época
2HYS 4LUPUNLY

� ��



86

B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D A morte da porta-estandarte e 
Tati, a garota e outras hitórias
João Aníbal Machado

� ��

[2] +esde as miss�es" Saudades" 
Lutas esperansa 
+HUPLS 2YPLNLY

� ��

[3] *hão de -erro: Memórias � 
Pedro Nava
Capas de EH sobre colagem do autor

� ��

B�D Maria perigosa 
Luís Jardim

� ��

[5] As confiss�es inconMessáveis 
de Salvador Dali
André Parinaud

� ��

[6] Seminário dos ratos
Lygia Fagundes Telles

� ��
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B�D Dias lidos e vividos
Cândido Motta Filho

� ��

[2] Eu, Jesus 
Dinah Silveira de Queiroz

� ��
B�D [2]
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B�D O quinze
Rachel de Queiroz

� ��

[2] As meninas
Lygia Fagundes Telles

� ��

[3] �� poemas de amor e uma cansão 
desesperada
Pablo Neruda

� � 

B�D A pedra e a pluma
Geraldo França de Lima

� � 

[5] Pássaro da insônia
Marta Gonçalves

� � 

[6] Verão no aquário
Lygia Fagundes Telles

� ��

B�D

B�D [5] [6]

[2] [3]
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� � 
A alma do tempo 
Afonso Arinos de Melo Franco

89
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B�D

[2] [3]

B�D 0smael Silva samba e resistvncia 
Luiz Fernando Medeiros Carvalho

� ��

[2] ;rvs estadistas: 9ui� 5abuco� 9io 
Branco
Luís Viana Filho

� ��

[3] Olhe para o céu, Frederico
José Cândido de Carvalho



 �

B�D A hora da estrela 
Clarice Lispector

� ��

[2] A estrela sobe
Marques Rebêlo

� ��
B�D [2]
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B�D Menino de engenho
José Lins do Rêgo

� ��

[2] Usina
José Lins do Rêgo

� ��

[3] -ogo morto 
José Lins do Rêgo

� ��

B�D Doidinho
José Lins do Rêgo

� ��

[5] O moleXue 9icardo
José Lins do Rêgo

� ��

B�D

B�D [5]

[2] [3]
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Companhia 
Editora Nacional

-\UKHKH LT � �� WVY 4VU[LPYV 3VIH[V L 6J[HSSLZ 4HYJVUKLZ -LYYLPYH �H\_PSPHY KV WYPTLPYV 
UH HU[PNH *PH� .YmÄJV�,KP[VYH 4VU[LPYV 3VIH[V�� H *VTWHUOPH ,KP[VYH 5HJPVUHS Z\YNP\ JVT 
o propósito de transformar o cenário editorial brasileiro, apostando na valorização da cultu-
ra nacional e na difusão do conhecimento. A coleção Brasiliana, por exemplo, tornou-se um 
THYJV HV YL\UPY VIYHZ M\UKHTLU[HPZ ZVIYL H OPZ[}YPH� NLVNYHÄH L J\S[\YH KV )YHZPS� LZJYP[HZ 
por intelectuais renomados como Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Júnior.

-VP H THPVY LKP[VYH KL SP]YVZ KPKm[PJVZ KV WHxZ� UVZ HUVZ � �� L� ��� THZ HStT KL ZL\ WHWLS 
educacional, a Companhia Editora Nacional também foi responsável por publicar obras literá-
YPHZ YLSL]HU[LZ� PUJS\PUKV SP]YVZ KV WY}WYPV 4VU[LPYV 3VIH[V X\L THYJHYHT NLYHs�LZ JVT WLY-
sonagens como Emília e Visconde de Sabugosa. A CEN ainda contribuiu para a consolidação 

de uma identidade literária brasileira, promovendo autores nacionais e incentivando o pen-
ZHTLU[V JYx[PJV� :L\ JH[mSVNV YLÅL[PH \TH WYLVJ\WHsqV JVT H MVYTHsqV PU[LSLJ[\HS KV SLP[VY� 
sem abrir mão da qualidade estética e editorial. Ao longo das décadas, passou por transfor-
THs�LZ� THZ THU[L]L Z\H LZZvUJPH ]VS[HKH WHYH H ]HSVYPaHsqV KH J\S[\YH L KH LK\JHsqV�

Embora sumária, e pouco conhecida, a contribuição de Eugênio Hirsch aos livros didáticos 
KH *,5 t ZPNUPÄJH[P]H� :LN\UKV +PKPLY +PHZ KL 4VYHLZ ɱ ������� ¸V KLZPNULY PU[YVK\aP\ SPUN\H-
NLUZ NYmÄJHZ L KL PS\Z[YHsqV PUtKP[HZ ULZZL ZLNTLU[V LKP[VYPHS� ILT JVTV WYVJLKPTLU[VZ 
projetuais então raros na edição de livros”.

  ɱ Moraes, Didier Dias de (2018). O design de Eugênio Hirsch para livros didáticos da Companhia Editora Nacional. Estudos em 
Design Rio de Janeiro: v. 26, n. 1 [p. 132 – 153].



 �

História do Brasil
Antônio José Borges Hermida

� ��Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.
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História do Brasil
Joaquim Silva

� ��Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.
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História do Brasil
Joaquim Silva

1961Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.
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História do Brasil para crianças
Viriato Corrêa

� ��Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.



98

/istória da Amtrica
Antônio José Borges Hermida

� ��Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.
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B�D

[2] [3]

B�D Matemática �¡ strie
Ary Quintella

� ��

[2] Matemática �¡ strie
Ary Quintella

� ��

[3] Matemática �¡ strie
Ary Quintella

� ��

Reprodução: Didier Dias de Moraes, 2018.
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Editora Codex

( LKP[VYH LZWHUOVSH *VKL_ KLZ[HJV\�ZL UHZ KtJHKHZ KL � �� L � �� WVY ZL\ LTWLUOV LT 
KLTVJYH[PaHY V HJLZZV n HY[L L n J\S[\YH WVY TLPV KL W\ISPJHs�LZ KL HS[H X\HSPKHKL NYmÄJH L 
editorial. Entre seus projetos mais reconhecidos está a coleção O Mundo dos Museus, uma 
ZtYPL X\L I\ZJH]H HWYV_PTHY V W�ISPJV SLPNV KHZ NYHUKLZ VIYHZ L PUZ[P[\Ps�LZ HY[xZ[PJHZ KV 
T\UKV� *VT ]VS\TLZ KLKPJHKVZ H PUZ[P[\Ps�LZ JVTV V 3V\]YL� V 7YHKV� V /LYTP[HNL L V 4L-
[YVWVSP[HU� H JVSLsqV VMLYLJPH UqV HWLUHZ YLWYVK\s�LZ WYPTVYVZHZ KHZ VIYHZ� THZ [HTItT 
textos acessíveis e informativos, que contextualizavam historicamente e esteticamente cada 

WLsH� *HKH ]VS\TL LYH J\PKHKVZHTLU[L LKP[HKV� JVT H[LUsqV LZWLJPHS n PJVUVNYHÄH L HV 
KLZPNU� 6 JVU]P[L WHYH VYNHUPaHY LZ[H JVSLsqV JOLNV\ LT � ��� MHaLUKV JVT X\L V ¸JPNHUV¹ 
mudasse temporariamente para Madri. Para o designer João Baptista de Aguiar é impressio-
nante como naquela época E. H. já estava pesquisando materiais como tintas fosforescen-
tes, e para João de Souza Leite, nesta coleção estava um novo designer: “rigoroso, distante 
daquela visualidade dramática, quase expressionista, os tempos da Civilização Brasileira” 
�9L]PZ[H +LZPNU 
 0U[LYPVYLZ� U¢ ��� Q\UOV�HNVZ[V �  ���



���

B�D

B�D

[2]

[5]

[3]

[6]

B�D Galeria da Academia de 
Veneza

� ��

[2] Galeria de Pintura de Berlim � ��

[3] Museu dos Impressionistas � ��

B�D Museu de Arte Moderna de 
Nova York

� ��

[5] Antiga Pinacoteca de Munique � ��

[6] Galeria dos Ofícios de Florença � ��

Acervo Lembrar



���

B�D Le Musée du Louvre � ��

[2] Galleria Borghese � ��

[3] National Gallery of London � ��

B�D Galeria de Pintura de Dresde � ��

[5] Galeria Nacional de Washington � ��

[6] O Prado � ��

[7] Pinacoteca do Vaticano � ��

B�D [2]

[5]

[3]

[6]

B�D

[7]

Acervo Lembrar



���

Museu do ,stado de Amsterdã � ��Acervo Lembrar



���

Museu da Antuérpia � ��Acervo Lembrar



���

Museu da Arte da Basiléia � ��Acervo Lembrar



���

Pinacoteca de Brera � ��Acervo Lembrar



���

Outras editoras

+LZKL V ZL\ WLYxVKV UH *P]PSPaHsqV )YHZPSLPYH� H[t VZ �S[PTVZ HUVZ LT X\L LZ[L]L WYVÄZZPV-
nalmente ativo, E.H. prestou serviço para várias editoras, embora em proporção menor do 
que a que foi apresentada na Civilização Brasileira, na José Olympio e na Codex. Assim como 
no trabalho realizado para esta última editora (a direção de arte de uma coleção), neste novo 
conjunto que se apresenta aqui reunido, muitas vezes a sua entrega foi além das capas, cor-
YLUKV WLSHZ WmNPUHZ KVZ SP]YVZ ¶ MVZZL JYPHUKV PS\Z[YHs�LZ� MVZZL UV WYVQL[V KH WmNPUH [L_[\HS�

,T ZL\ TLTVYPHS�J\YYxJ\SV� KVZ HUVZ �  �� /PYZJO L_HS[H V [YHIHSOV X\L ]PUOH KLZLU]VS]LU-
do para a Editora AC&M, que além de folhetos e relatórios diversos, incluía livros dedicados 

a lugares do Brasil – alguns centrados na produção artística local, outros no ambiente natu-
ral destes territórios: “Hoje trabalho com a maior editora ecológica do Brasil, Heloisa Hele-
na Santos Pereira, com a qual temos feito livros maravilhosos”. É, então, com o portfolio da 
AC&M que começamos esta seção do catálogo.

( SPUN\HNLT NYmÄJH KV JVUQ\U[V KL WLsHZ HX\P HWYLZLU[HKHZ t IHZ[HU[L KP]LYZH� =HP KLZKL 
o trabalho desconstruído para a Editora Philobiblion, que lembra aquele realizado nos seus 
primeiros tempos de Civilização, até um raro layout de Hirsch com características inspiradas 
UH LZJVSH Z\xsH� WYVK\aPKV WHYH H ,KP[VYH )SVJO� UVZ HUVZ � ���
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Editora AC&M Vale do Jequitinhoha
Fernando Sabino

� ��



�� 

Editora AC&M Vale do Jequitinhoha
Ebe Reale

� ��
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Editora AC&M *ongonhas: Biblia de cedro e pedra
Dom Marcos Barbosa

� ��



���

Editora AC&M Ouro Preto e Mariana
Hugo Leal e Myriam Oliveira

� ��



���

B�D

[2] [3]

Editora 
Globo

B�D Ministro da morte o caso Lichmann
8\� 9L`UVSKZ ,� 2H[a A�(SKV\I`

� ��

[2] =iagem n aurora do mundo
Erico Verissimo

� ��

[3] O mágico
Somerset Maugham

� ��



���

� ��
O Malcão maltvs
Dashiell Hammett

Editora 
Globo

���



���

B�D

[3] B�D

[2]

B�D Grito da caatinga da terra
Ciro de Carvalho Leite

� ��

[2] Rúdin
Ivan Turguieniev

� ��

[3] Anna 2arivnina 
Liev Tolstoi 

� ��

B�D Íguas de primavera 
Turgie Niev

Editora Lux



���

Editora 
Nova Fronteira

B�D O assaltante educado
Ed McBain

� ��

[2] �� milh�es de olhos
Ed McBain

� ��
B�D [2]



������

� ��
Os capangas do chefe
Robert Penn Warren

Editora Bloch



���

B�D O retrato na gaveta
Otto Lara Resende

� � 

[2] O homem sintttico
Theodore Sturgeon

� ��

[3] O homem macaco
Oswaldo França Jr

� ��

Editora 
Sabiá

B�D

[2] [3]



���

� ��
A cidade sitiada
Clarice Lispector

Reprodução Julio Cesar Giacomelli Nogueira, 2009. 
(quarta-capa, lombada e capa)

���



�� 

B�D

[2] [3]

Companhia 
Editora 
Americana

B�D Biografia de um louco
Jose Alcides Pinto

� ��

[2] Projeto para uma revolusão em 
5ova-0orXue
Alain Robbe-Grillet

� ��

[3] Bo`
Chistine de Rivoyre

� ��
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Editora 
Francisco Alves

B�D ;odos os homens do presidente 
Carl Bernstein e Bob Woodward

� ��

[2] Os meninos do Brasil
Ira Levin

� ��
B�D [2]
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Editora 
Alhambra Os sete enforcados 

Leonis Andreiev
� ��
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Editora 
Alhambra A mão encantada

Gérad de Nerval
� ��
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Editora 
Alhambra A mão encantada

Gérad de Nerval
1986
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Editora 
Philobiblion

B�D Eu, Zuzu Angel, procuro 
meu filho
Virginia Valli

� ��

[2] Sonogoro Consogo e 
outros poemas
Nicolás Guillén

� ��

B�D [2]
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Editora Pallas ;ar�: A magia dos ciganos
Naldo de Oliveira 

�  �
Acervo Lembrar
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Editora Pallas Tarô: A magia dos ciganos
Naldo de Oliveira 

1992
Acervo Lembrar
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�  �
A conquista da China
LM. Chassin

Editora Saga
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Editora 
Salamandra

B�D Meu tio Atahualpa
Paulo de Carvalho Neto

� ��

[2] O simples coronel Madureira
Marques Rebelo

� � 
B�D [2]
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2006
Aos pais de adolescentes
,K\HYKV 2HSPUH L /HSPUH 3H\MLY
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Pilatos
Carlos Heitor Cony

J��  �Acervo Lembrar
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Pilatos
Carlos Heitor Cony

c.1990Acervo Lembrar
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Pilatos
Carlos Heitor Cony

c.1990Acervo Lembrar
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Revista Pif Paf

A revista Pif Paf Z\YNP\ LT � �� JVTV \TH YLZWVZ[H PYYL]LYLU[L L JVYHQVZH HV JSPTH KL YLWYLZ-
são instaurado pela recém-instalada ditadura militar no Brasil. Criada por Millôr Fernandes, 
a publicação nasceu a partir da seção homônima que o autor mantinha na revista O Cruzei-
ro� *VT HWLUHZ VP[V LKPs�LZ SHUsHKHZ LU[YL THPV L HNVZ[V KHX\LSL HUV� H YL]PZ[H HKV[H]H V 
formato tabloide, era impressa em cores e reunia um time de colaboradores de peso, como 
Ziraldo, Jaguar, Stanislaw Ponte Preta, Claudius Ceconi e Reginaldo Fortuna, entre outros.

Apesar de seu tom humorístico e visual descontraído, a Pif Paf não se furtava a tratar de te-
mas sérios. Mesmo censurada, a revista deixou um legado importante como precursora da 
imprensa contestatória no Brasil, abrindo caminho para iniciativas como O Pasquim, e perma-
necendo como símbolo da liberdade criativa em tempos de censura. E, sim, as mulheres em 
corpos erotizados estavam aqui também.
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,u sou o �¢ n�mero do PiM-PaM � ��Acervo Lembrar
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Eu sou o 1º número do Pif-Paf 1964Acervo Lembrar
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O jogo da democracia � ��Acervo Lembrar
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Eu sou o 1º número do Pif-Paf 1964Acervo Lembrar
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As cartas do PiM-PaM � ��Acervo Lembrar
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O se_o Xue nos perdemos � ��Acervo Lembrar
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*ontra o meio bxXuini � ��Acervo Lembrar
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Contra o meio bíquini 1964Acervo Lembrar
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A traição do Castelinho � ��Acervo Lembrar
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Estupefaciente cartilha para o povo � ��Acervo Lembrar
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Estupefaciente cartilha para o povo 1964Acervo Lembrar
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+esenvolva seus comple_os � ��Acervo Lembrar
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Revista Playboy

A revista Playboy Z\YNP\ LT *OPJHNV� UVZ ,Z[HKVZ <UPKVZ� LT KLaLTIYV KL � ��� JYPHKH WVY 
Hugh Hefner, um jovem de 27 anos que acreditou em uma publicação voltada a homens so-
ÄZ[PJHKVZ L TVKLYUVZ� 5V )YHZPS� MVP SHUsHKH LT � ��� L YHWPKHTLU[L ZL [VYUV\ \T xJVUL KH 
J\S[\YH THZJ\SPUH� JVTIPUHUKV LYV[PZTV� QVYUHSPZTV KL X\HSPKHKL L \T LZ[PSV ]PZ\HS ZVÄZ[PJH-
do. A publicação construiu ao longo das décadas uma identidade editorial sólida que reunia 
LU[YL]PZ[HZ JVT ÄN\YHZ W�ISPJHZ� LUZHPVZ MV[VNYmÄJVZ V\ZHKVZ L JVS\UHZ KL JVTWVY[HTLU[V 

onde o homem moderno era representado como culto, bem-sucedido e sexualmente ativo. 
,\NvUPV /PYZJO MLa JVSHIVYHs�LZ WHYH LKPs�LZ HTLYPJHUHZ L IYHZPSLPYHZ� :VIYL ZL\ WYPTLPYV 
[YHIHSOV WHYH V ]LxJ\SV� LT � ��� �“The Lass Menagerie” / A pequena coleção de animais), 
em que mulheres davam forma a animais, disse: “por uma vaca, quase perco minha quarta 
mulher”.



���

;he Lass Menagerie +La� � ��Acervo Lembrar
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The Lass Menagerie Dez. 1965Acervo Lembrar
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Acervo Lembrar Bodies Politic +La� � ��
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Acervo Lembrar Bodies Politic +La� � ��
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Acervo Lembrar Deveres de casa 1\U� � ��
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Eros

Esta seção reúne vários trabalhos do acervo do artista que nos foi doado, que não foram 
L_H[HTLU[L PKLU[PÄJHKVZ� THZ X\L ZL KLZ[HJHT WLSHZ Z\HZ JHYHJ[LYxZ[PJHZ LY}[PJHZ� (SN\UZ 
destes trabalhos estavam em papel (com técnicas mistas de desenho e colagem), outros em 
negativos. 

A sua verve erótica já foi destacada, neste catálogo, especialmente nas capas da Civilização 
Brasileira e nos trabalhos para a revista Playboy. Em entrevista à Ethel Leon (revista Design & 
Interiores� �  ��� V HY[PZ[H ZL VYN\SOH KL [LY SL]HKV ¸V WYPTLPYV I\TI\T MLTPUPUV¹ WHYH \TH 
capa de livro (O amante de Lady Chatterley� KL +�/� 3H^YLUJL� � � �� 5V TLZTV KLWVPTLU[V� 

JVU[V\ X\L LT � ��� HPUKH TLUPUV LT =PLUH� Qm [PUOH ZPKV L_W\SZV KV JVStNPV WVY MHaLY KL-
ZLUOVZ WVYUVNYmÄJVZ� L HPUKH X\L� UH LKP[VYH 5V]H -YVU[LPYH� UqV JVUZLN\P\ LTWSHJHY ZL\Z 
nus, mas que, em seu pequeno escritório à época, tinha pilhas de desenhos de mulheres.

,TIVYH PU[LSPNLU[L� I\YSLZJV L LZWPYP[\VZV� V ZL\ THJOPZTV [HTItT HÅVYH T\P[HZ ]LaLZ� 5qV 
exatamente ao representar a “mulher brasileira” em nu explícito, escancarado, oferecido e 
vulgar, mas – por exemplo – quando representa a “mulher ideal para um carioca” sem cabeça 
e com nádegas em dobro.
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;he Lass Menagerie � ��
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;he Sensual .ourmet J�� � Acervo Lembrar
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Pla`bo` in SpaceAcervo Lembrar
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Pla`-.irls

Acervo Lembrar
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.arota logo Pla`bo`Acervo Lembrar
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As ninfetas perfeitas J�� ��Acervo Lembrar
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As ninfetas perfeitas c.1970Acervo Lembrar
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A mulher brasileira J�� ��Acervo Lembrar
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A mulher brasileira c.1970Acervo Lembrar
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9oteiro iá-iá � ��Acervo Lembrar
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Roteiro iá-iá 1980Acervo Lembrar
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Roteiro iá-iá 1980Acervo Lembrar
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Buçoleta J�� ��Acervo Lembrar
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O Ah� B * do amor J�� ��Acervo Lembrar
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O Ah! B C do amor c.1985Acervo Lembrar
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o amor no ano ��.� �Acervo Lembrar
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<m dia na vida de uma camaAcervo Lembrar
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Miscêlanea
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Programa de sho^ SRind� � ��
Acervo Lembrar

Midas 
Propaganda
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Programa de sho^ Blimp � ��

Midas 
Propaganda Acervo Lembrar
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� ��
Sambamba
Diretor de arte

Midas 
Propaganda
Acervo Lembrar
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B�D M` love m` torment

[2] Baile de carnaval do Amtrica � ��
B�D [2]

Acervo Lembrar
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Revista Status nº89 � ��Acervo Lembrar
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Folhetos DidactaAcervo Lembrar
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Folhetos DidactaAcervo Lembrar
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Garota FF J�� ��
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Nexo do sexo � ��Acervo Lembrar
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Nexo do sexo 1963Acervo Lembrar
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Nexo do sexo 1963Acervo Lembrar
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Los �� trabajos de /ercules � � Acervo Lembrar
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Los 12 trabajos de Hercules 1989Acervo Lembrar
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Hasselblad grávida

Acervo Lembrar
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“Autorretrato”
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+esenho não identificado
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Brasilturelax
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B�D

[3]

[2]

B�D

B�D Eugênio Hirsch

[2] Angélica

[3] Pelé

B�D Albino Pinheiro

Acervo Lembrar
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B�D [2]

B�D[3]

B�D Roberta Medina �  �

[2] /\NO /LɈULY � ��

[3] Nanu

B�D Paco de Lucia

Acervo Lembrar
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;rabalhos não identificados
*VSHNLUZ ZVIYL YLWYVNYHÄH
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;rabalhos não identificados
Colagens
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;rabalhos não identificados
Colagens
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;rabalhos não identificados
Cromos
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;rabalhos não identificados
Negativos
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;rabalhos não identificados
Fotolitos
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;rabalhos não identificados
Original
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;rabalhos não identificados
Ilustração
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B�D Brasil ¶ paxs
(\[VY UqV PKLU[PÄJHKV

[2] Cantalonge
Vera Seabra Fagundes

[3] Sem nome encontrado
(ɈVUZV 9VTHUV KL :HU[»HUUH

B�D 20 anos despois 
Sérgio Pôrto

[5] Espaço 
Maria Cecília Moreira de Almeida

B�D [2]

[5]B�D[3]

Acervo Lembrar
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;rabalhos não identificados
Ilustração/Colagem

J�� ��Acervo Lembrar
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;rabalhos não identificados
9LWYVNYHÄH
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;rabalhos não identificados
9LWYVNYHÄH

Acervo Lembrar
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Currículo, biografia 
e outros registros
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;he profile oM the ne^ braailian art
P. M. Bardi

� ��Acervo Lembrar



206

B�D [2]Acervo Lembrar

B�D Jornal do Brasil � ��

[2] O Globo � ��
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B�D [2]Acervo Lembrar

B�D Folha de São Paulo �  �

[2] Jornal do Brasil 2002
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B�D [2]

B�D Folha de São Paulo ����

[2] Folha de São Paulo 2002
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Depoimentos Acervo Lembrar
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*urrxculo e biografia pelo próprioAcervo Lembrar
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*urrxculo e biografia pelo próprioAcervo Lembrar
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Esse catálogo foi composto com a fonte Helvetica, criada 
LT � �� WVY 4H_ 4PLKPUNLY L ,K\HYK /VɈTHUU� ,U[YL H 
clareza suíça da Helvetica e as cores vibrantes de Hirsch, 

este catálogo encontra seu próprio tom.



Este catálogo reúne uma seleção de trabalhos de 
Eugênio Hirsch, explorando processos, escolhas formais 
e caminhos visuais que atravessam sua produção. 
O material organiza e documenta sua produção em um 
único suporte, permitindo uma visualização contínua dos 
trabalhos e de suas características visuais.
Desenvolvido em formato digital, o catálogo funciona 
como arquivo e registro.




